A abordagem proposta acaba por 
abrir caminho para possíveis 
comparações entre os diferentes 
contextos nacionais do processo 
revolucionário africano. 

O Livro termina com uma entrevista 
concedida pelo autor ao Le Monde 
Diplomatique. Nela é perceptível a 
tentativa de articular a história 
narrada com a história vivida, pois 
nas próprias palavras de Felipe: 
“Estudar África não é apenas um 
retorno a uma suposta e pouco crível 
origem mitológica perdida, é ter 
acesso a um conjunto de reflexões, 
autores e autoras, referências 
intelectuais e balizas analíticas que 
podem e devem contribuir para o 
debate a respeito da nossa realidade 
imediata. Virar as costas para isso é 
esquecer a responsabilidade 
institucional da nossa área”. 
Procurando alinhavar erudição e 
engajamento o presente trabalho é, 
portanto, um convite à reavaliação do 
momento revolucionário africano e 
dos temas Ligados à resistência 
anticolonial neste continente. 


Essa coletânea de escritos dá testemunho da trajetória 
intelectual de Felipe Paiva nos últimos anos. Ao trilharmos 
este caminho com o autor, podemos entender as 
complexas e múltiplas facetas do colonialismo europeu na 
África. O livro está estruturado em torno de alguns eixos 
centrais como os debates historiográficos acerca da 
resistência africana, os diferentes paradigmas coloniais, os 
processos de independência, os conceitos de raça e 
“africanidade” e as alternativas revolucionárias de 
desenvolvimento socioeconômico. Nos dias de hoje, 
poucos historiadores no Brasil têm pensado esses temas 
de modo tão original e bem fundamento quanto o autor. 
Essa é, portanto, uma contribuição única e original para o 
entendimento das forças por trás da formação da África 
contemporânea e assinala Felipe Paiva como um estudioso 
digno de atenção. 


Carlos Liberato 
Departamento de História 
Universidade Federal de Sergipe 


fü 

> 

ro 

Q_ 


CU 

Q_ 

• — 

~QJ 


ro 

LJ 



o 
> 
cu 
1_ 

cu 

ru 

LJ 


«V 

-M 

in 

cu 


Resistência e revolução na África 



a luta anticolonial em perspectiva 


Felipe Paiva 


fábrica 


Esta coleção de textos de natureza 
diversa (ensaios, artigos e entrevista) 
traz ao público uma significativa 
amostra do trabalho que vem sendo 
desenvolvido nos últimos anos por 
Felipe Paiva. Seu mérito reside no 
rigor teórico, sobretudo em sua 
releitura do conceito da resistência no 
contexto colonial africano, e na 
amplitude temática, considerando o 
escopo heterogêneo de espaços e 
personagens analisados. 

O ensaio de abertura examina debates 
canônicos que polarizam alguns dos 
grandes nomes da historiografia e 
produção intelectual acerca da 
resistência anticolonial africana, como 
Terence Ranger, Frantz Fanon e 
Frederick Cooper, oferecendo uma 
mirada original para sair de impasses 
metodológicos em que recaíram as 
perspectivas desses autores. 

Na segunda parte do Livro Felipe avalia 
as potencialidades e os limites da obra 
teórica e da militância de três dos mais 
importantes revolucionários africanos 
do século XX: o egípcio Gamai Abdel 
Nasser, o ganês Kwame Nkrumah e o 
guineense Amílcar Cabral 





